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Centrão se salva por um só voto 
E fica com única saída: negociar para não correr novos riscos hoje 
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Bateu na trave. Por ape­
nas um voto as esquerdas 
não conseguiram derrotar 
ontem o texto base do 
Centrâo para votação do 
capitulo I do titulo III, Da 
Ordem Económica, onde 
são tratados os princípios 
gerais da intervenção do 
Estado na economia, do re­
gime da propriedade do 
subsolo e da atividade eco­
nómica. Apesar do medo 
aparente das esquerdas em 
disputar no voto um dos 
capítulos mais polémicos 
da Constituinte — o líder 
Mário Covas chegou a pe­
dir verificação de quorum 
às I4h:i0 —, ao final do pla­
car eletrônico registrou 279 
NÃO, contra 210 SIM e 27 
abstenções. Com resultado, 
a sessão foi suspensa e ho­
je, às , o substitutivo do 
Centrâo volta a ser apre­
ciado c dependerá nova­
mente de 280 votos para ser 
aprovado. 

Por uma frase contida no 
encaminhamento do lider 
Mário Covas contra a apro­
vação do substitutivo já se 
podia pressentir que ne­
nhuma das partes ainda ti­
nha certeza absoluta dos 
votos do plenário "De qual­
quer forma, sr. presidente, 
sairemos daqui vitoriosos 
porque votaremos contra o 
texto do Centrâo, disse o se­
nador, que desceu da tribu­
na sob gritos de: "Brasil, 
Brasil". 

A indefinição dos núme­
ros gerou um clima de an­
siedade claramente identi­
ficado em todos os cantos 
do plenário e nos discursos 
dos parlamentares que en­
caminharam a votação. 
Pressentindo a situação, o 
relator Bernardo Cabral, 
depois de declarar-se con­
tra a aprovação do substi­
tutivo, pediu a todos que se­
guissem o caminho de suas 
consciências. "Radicalizar 
não será a estrada a per­
correr. O primeiro cami­
nho é recusar o texto do 
Centrâo". 

O primeiro a fazer uso da 
palavra foi o deputado Ger­
son Peres (PDS-PA), para 
quem a discussão do 
capítulo encerrava apenas 
um problema de conceitua-
çáo sobre o que é empresa 
nacional. "Estas lideran­
ças — disse — estão per­
dendo tempo com tantas 
reuniões onde são discuti­
das filigranas. Não pode­
mos admitir uma defirição 
que por si só não pode ser 
estática". Peres disse ain­
da que seria um absurdo 
admitir na conceituaçâo de 
empresa nacional a pala­
vra incondicional. "Ela 
tem que ser riscada. Não 
podemos tratar nada com 
absolutismo. Esse não pode 
ser um dispositivo estáti­
co". 

NEM XENOFOBIA, NEM 
XENOFILIA 

O deputado Luiz Salomão 
(PDT-RJ), depois de expli­
car que estava se pronun­
ciando em nome dos peque­
nos partidos existentes na 

t Constituinte, disse que o fa­
zia "sem xenofobia, mas 

sem xenofilia". O pedetista 
disse também que esta­
riam sendo discutidos no 
capítulo as relações que re­
gulam o capital nacional e 
o capital estrangeiro e ain­
da a definição das regras 
para os recursos nacionais 
do subsolo. "Queremos 
uma fronteira nítida sobre 
o que seja empresa nacio­
nal, por isso alguns disposi­
tivos nos impedem de utili­
zar o texto do Centrâo, mas 
tentamos negociar até a 
undécima hora. Não foi 
possível. Portanto, quem 
for brasileiro, siga-nos". 

Bonifácio de Andrada 
(PDS-MG) negou que o 
Centrâo não estivesse dis­
posto ao diálogo. "De for­
ma alguma as lideranças 
do Centrâo se colocaram 
em posição de radicalis­
mo", justificou. "Temos a 
palavra de ordem do diálo­
go. Queremos chegar ao 
entendimento. Mas é preci-
do reafirmar que até agora 
as discussões tôm sido fei­
tas com base no substituti­
vo do Centrão. Negar isso 
agora seria uma violência 
pa r l amen ta r cont ra o 
Centrâo, logo na ordem 
económica". O deputado 
mineiro explicou que esta­
va ali defendendo o texto do 
Centrâo por ser ele o mais 
adequado e o mais moder­
no para a votação da maté­
ria. "O texto da Comissão 
de Sistematização na ques­
tão da empresa nacional é 
uma repetição do texto da 
Lei de Informática, de re­
serva de mercado. É um 
conceito tosco, que não in­
teressa ao Pajs. E a econo­
mia de reserva de merca­
do". 

EMOÇÃO 

O senador Mário Covas, 
visivelmente emocionado, 
disse que não seriam ne­
cessárias quaisquer consi­
derações para definir o tex­
to do Centrâo e o da Siste­
matização. "As diferenças 
são do ponto de vista ético c 
moral". Rcferindo-sc ao 
artigo 199 — o primeiro do 
capítulo a ser votado —, o 
senador ao comparar o 
substitutivo do Centrâo 
com o da Comissão de Sis­
tematização disse que "no 
Centrâo a livre iniciativa é 
colocada como um fator 
mais importante que o tra­
balho humano, como se fos­
se possível existir um sem 
o outro". 

Mário Covas disse ainda 
que se sentia indignado 
com as declarações do 
líder do PFL, José Louren­
ço, que pela imprensa man­
dou as negociações para "o 
raio que os partam". "Que­
ro dizer, sr. presidente, que 
é muito fácil ser democrata 
em determinadas situa­
ções. O difícil é negociar 
quando se está na maio­
ria". O senador paulista 
disse finalmente que entre­
garia à sua bancada um 
texto sobre empresa nacio­
nal e intervenção do Esta­
do na economia nacional, 
concebido na convenção 
nacional do PMDB. 
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Foi quase mas houve festa 
A reaçâo do plenário ao 

resultado apresentado pelo 
painel eletrônico, às 16hl5 
de ontem, mostrando a 
quase rejeição do substitu­
tivo do Centrâo, surgiu co­
mo uma resposta ao que fa­
lara pouco antes o líder do 
PMDB, senador Mário Co­
vas: "Sairemos vitoriosos 
•só de votar contra este tex­
to". Faltou um voto, mas a 
comemoração não pôde ser 
contida. O plenário, dividi­
do mais umavez, fazia a 
distinção concreta sobre o 
conceito de "interesse na­
cional" que tanto a esquer­
da quanto a direita defen­
dem. De um lado, o Brasil 
foi exaltado pelo coro de 
279 constituintes, que nâo 
contiveram o grito diante 
do placar; de outro, nâo só 
o coordenador de mobiliza­
ção, deputado Daso Coim­
bra, mas todos os centris­
tas se limitaram a obser­
var, com olhar incrédulo, 
os votos minoritários a fa­
vor de seu substitutivo. 

O resultado da votação 
do capítulo I do título da 
Ordem Económica foi uma 
surpresa para os dois la­
dos; que partiram para 
uma decisão depois de te­
rem como esgotadas as ne­
gociações em torno das vá­
rias questões polémicas da 
matéria. Sem acordo, só o 
voto seria capaz de decidir. 
Com cautela e apreensão 
os constituintes foram che­
gando ao plenário. As 
14h30, quando foi aberta a 
sessão e o presidente em 
exercício, deputado Jorge 
Arbage (PDS/PA), anun­
ciou que dos 412 membros 
da Assembleia que se en­
contravam na Casa, ape­
nas 10 destes estavam pre­
sentes. O senador Mário 
Covas tomou então a inicia­
tiva de pedir verificação de 

, quorum, medida que é 
" sempre adotada por volta 

das 16h, quando a maioria 
absoluta já é visível no re­
cinto. 

ARBAGE NEGA 

Seu pedido foi contestado 
por Arbage, que se negou a 
proceder a verificação de 
presença alegando que ti­
nha certeza da inexistência 
de 280 em plenário. Covas 

insistiu, lembrando que ao 
ser iniciada a verificação, 
os constituintes viriam pa­
ra votar. O presidente deu 
a questão como decidida, 
dizendo que se a verifica­
ção fosse feita a sessão se­
ria encerrada por falta de 
quorum. O líder do PMDB 
então fez com que a Mesa 
confirmasse que, se ao ser 
realizada uma verificação 
mais tarde, o painel não re­
gistrasse 280 nomes, os tra­
balhos seriam suspensos. 
"É isto senhor presiden­
te?", questionou. "Ê" , con­
firmou Arbage. 

Quando o presidente da 
Constituinte, Ulysses Gui­
marães, realizou às 15hl0 a 
primeira e definitiva verifi­
cação de quorum da sessão 
e o painel eletrônico regis-

• trou 210 nomes, Mário Co­
vas tentou fazer valer a de­
cisão de Arbage. Ulysses, 
pacientemente, lembrou 
que já era norma da Casa 
permitir que outros mem­
bros da Assembleia, que se • 
encontravam fora do ple­
nário, fossem aos poucos 
registrando seus nomes. 
Com o resultado de 396 pre­
sentes, a sessão prosseguiu 
com o encaminhamento da 
votação do capítulo I, a 
partir das 15h25. 

IMPACIÊNCIA 

Como em toda votação 
decisiva, o Centrão se mos­
trou impaciente diante dos 
oradores que falaram con­
tra o substitutivo. Os cen­
tristas chegaram a pedir 
ao senador Mário Covas 
para parar de falar, ale­
gando que seu tempo.na tri-' 
buna estava esgotado. Co­
mo resposta, ele lembrou 
que já foi calado por outros 
mecaíiismos, que lhe cas­
saram o mandato. 

Só depois do resultado o 
Centrâo mudou seu com­
portamento. A sessão foi 
encerrada, com a votação 
do mesmo capitulo transfe­
rida para hoje, mas o ple­
nário continou lotado, com 
quorum suficiente para 
qualquer decisão. Os cen­
tristas saíram pela direita; 
os outros, pela esquerda, 
aguardando o voto decisivo 
para às 16hl5 de hoje. 

A esquerda tentou obstruir a sessão, usando o quorum baixo do início 

Não deu certo, a votação surpreendeu e as negociações acabaram reabertas 

Com medo de perder hoje, Daso, minutos depois, já mobilizava os centristas 

'assarinho não fala e 
culpa a intransigência 

A arrogância de alguns 
parlamentares e a opção 
pela intransigência moti­
vada pelo excesso de con­
f iança , c u s t a r a m ao 
Centrão nesta primeira vo­
tação da Ordem Económi­
ca a perda de uma arma 
importante. Irritado com a 
falta de disposição do gru­
po para fechar o acordo, o 
senador Jarbas Passarinho 
não aceitou o convite insis­
tente que lhe foi feito — in­
clusive pelo ljder do gover­
no Carlos Sanfana — para 
encaminhar o texto do 
Centrão favoravelmente na 
tribuna. Tazendo um texto 
que foi negociado pelo de­
putado Luiz Roberto Ponte 
com o grupo do líder Mário 
Covas, Passarinho revela­
va que o impasse teria sido 
contornado se os centristas 
o tivessem aceitado. 

— Quando entrei no ple­
nário senti que a atmosfera 
nos levaria à derrota e co­
mo tinha conflitos de enten­
dimento em relação ao tex­
to do Centrâo, preferi não 
encaminhar — justificou o 
líder Jarbas Passarinho. 
Na hora da votação, votei 
sim com a sensação de que 
n-ao alcançaríamos os 280. 
No final, a rejeiç-ao foi o 
produto da intransigência 
do Centrão em não nego­
ciar. 

Famoso pelos discursos 
em plenário e responsável 
pela reversão de muitos vo­
tos pela força de sua orató­
ria, como na votação da du­
ração do mandato do presi­
dentes da República, desta 
vez Jarbas Passarinho não 

subiu à tribuna, para de­
sespero dos líderes do 
Centrão. Enquanto o ou­
tro lado foram qu< nados 
cartuchos decisivos, com 
encaminhamentos feitos 
inicialmente pelo deputado 
Luiz Salomão (PDT/RJ) e 
no final pelo ljder Mário 
Covas, os centristas tive­
ram de se contentar com a 
fraca argumentação dos 
deputados Gérson Pe-
res(PDS/PA) e Bonifácio 
de Andrada (PDS/MG). 

— O Passarinho não 
quer fazer o encaminha­
mento — comunicava o 
líder Carlos Sanfanna ao 
deputado Bonifácio de An­
drada, ainda na fase de en­
caminhamentos — você vai 
ter que subir na tribuna e 
orientar o plenário no senti­
do de que não estamos que­
rendo radicalizar, por que 
tem muita gente nossa 
tímida, pensando que esta­
mos sendo intransigentes. 
Diz que depois de aprovar­
mos o texto do Centrâo par­
timos para as negociações. 

— E isso mesmo — com­
pletava o deputado Basílio 
Villani — a gente dá uma 
bordoada neles nesta pri­
meira votação e em segui­
da, aproveitamos que eles 
vão estar atordoados e ne­
gociamos com vantagem. 

No meio desta discussão 
aparece o deputado Cardo­
so Alves (PMDB/SP) e de­
fende o nome do líder Car­
los Sanfanna para fazer a 
defesa do texto na tribuna. 
"E você que tem de falar. 
Se fala o Bonifácio que é do 
PDS, vamos ser mal vistos 

por votarmos contra a lide­
rança do nosso partido. Pe­
lo menos você é do 
P M D B " . Mas C a r l o s 
Sanfanna também não ce­
deu a esta argumentação, 
alegando que o fato de ser o 
ljder do Governo poderia 
complicar ainda mais a si­
tuação. 

Já sem prazo para esca­
lar outro parlamentar, Bo­
nifácio de Andrada subiu à 
tribuna e seguiu à risca as 
orientações que lhe foram 
p a s s a d a s por C a r l o s 
SanfAnna. Mas o discurso 
do senador Mário Covas foi 
mais eficiente, o que foi 
sentido logo, com uma ma­
nifestação agitada do ple­
nário, com palmas e gritos 
de "Brasil, Brasil, Bra­
sil...". 

— A mobilização do 
Centrâo foi boa, mas a ca­
tequese não — reconhecia 
ao final o ljder Carlos 
SanfAnna. 

Do outro lado, saindo dis­
cretamente do plenário 
após a votação, o senador 
Jarbas Passarinho limitou-
se a criticar o líder do PFL, 
José Lourenço. Quando es­
tava sendo tentado o acor­
do, ele mandou que todos 
fossem para o raio que os 
parta, pois achava que não 
precisava negociar nada. 
Agora vocês têm de pedir 
ao José Lourenço que vá de 
joelhos conversar com o 
Covas", recomendou o se­
nador, dirigindo-se ao se­
nador Albano Franco, um 
dos a r t i c u l a d o r e s do 
Centrão neste título da Or­
dem Económica. 

PTB preferiu não seguir líder 
O PTB entrou em plená­

rio ontem com a proposta 
de prorrogar a sessão de 
votação do título da Ordem 
Económica por 24 horas. O 
apelo do ljder Gastone Rig-
hi (SP), para que sua ban­
cada se abstivesse, sensibi­
lizou apenas quatro parla­
mentares. Onze dos presen­
tes optaram pela rejeição 
ao texto do Centrâo c oito o 
apoiaram como texto base. 
Segundo Righi, a intenção 
do partido é forçar uma ne­
gociação que não signifique 
vitória nem da "intransi­
gência do Centrão, nem da 
esquerda". Falou também 
que a partir de hoje pode 
acontecer um buraco negro 
na Constituição, caso os 

partidos não cheguem a um 
acordo. 

Um dos pontos defendi­
dos pelo PTB para que se 
obtenha o consenso sobre 
os temas mais polémicos 
dessa fase, é a simples 
transferência dos mesmos 
para a legislação ordiná­
ria, onde seriam traçadas 
leis rígidas para empresas 
estrangeiras que exploram 
as riquezas minerais no 
Pa j s ; e o u t r a s m a i s 
flexíveis — para os fabri­
cantes de automóveis, por 
exemplo. Até o final da noi­
te, entretanto, os diversos 
grupos dentro da Consti­
tuinte não esboçavam si­
nais de que poderia surgir 
qualquer tipo de acordo. O 

próprio Gastone reconhe­
ceu que, primeiramente, 
seria preciso vencer a re­
sistência dos líderes do 
Centrão, José Lourenço 
(PFL-BA) e Ricardo Fiúza 
(PFL-PE). 

Hoje as lideranças dos di­
versos partidos voltam a 
conversar na sala do sena­
dor Mário Covas (PMDB-
SP). Caso não haja entendi­
mento, o PTB repetirá sua 
postura de ontem. Votará 
não ou abstenç-ao também 
ao texto da Comissão de 
Sistematização. O objetivo 
é elaborar dispositivos que 
não "engessem" a legisla­
ção brasileira, mas tam­
bém não "abram tanto 
quanto a do Centrâo". 

bém que sempre admitiu a 
negociação na hipótese de 
impasse. Mas manifestou a 
sua convicção de que "as 
esquerdas, a química fina, 
aindústria farmacêutica, a 
indústria de informática, 
António Ermírio de Moraes 
e esse pessoal todo vai que­
rer vencer". Na opinião do 
deputado, os empresários 
não interessados em cartó­
rios e em privilégios e que 
estão dispostos a correr os 
riscos do capitalismo mo­
derno — como os represen­
tantes dos setores da agri­
cultura e do comércio, ci­
tou — apoiaram o Centrâo: 

— O empresariado está 
dividido. O pessoal que tem 
reserva de mercado não 
quer que ela caia. 

Cardoso Alves referiu-se 
à "imprensa radical de es­
querda" que apresenta o 
Centrâo como aliado do 
empresariado, observan­
do: 

— Às vezes é, as vezes 
não é. Ou a entrevista de 
António Ermírio de Moraes 
nâo esclarece? Ou a pre­
sença de empresários aí fo­
ra do plenário nâo esclare­
ce? 

Ele sustentou que não se 
pode fazer uma declaração 
de guerra ao capital es­
trangeiro, e concluiu: 

— Agora está colocado o 
impasse, é hora de conver­
sar. Antes não era, eu que­
ria o texto básico do 
Centrão, meus destaques 
eram sobre ele. Agora, te­
mos que resolver, acertar. 

REJEIÇÃO 
O líder do PCB, deputado 

Roberto Freire (PE), con­
siderou a votação uma evi­
dência de que a concepção 
sobre a Ordem Económica 
não pode ser a do Centrâo. 

UDR espera o 
apoio de 380 
constituintes 
— A União Democrática 

Ruralista está empenhada 
para que pelo menos 520 
constituintes estejam no 
plenário no dia da votação 
da reforma agrária. Com 
esse número, a UDR acre­
dita que a proposta do 
Centrâo, com integral 
apoio dos empresários ru­
rais, terá 380 votos favorá­
veis. O presidente da enti­
dade, Ronaldo Caiado, po­
rém, garante que a UDR 
não se envolve na operação 
de mobilização dos consti­
tuintes. "Dizer isso é uma 
calúnia. Cabe às lideranças 
convocar seus liderados", 
afirmou ele. 

Ronaldo Caiado não 
acredita mais em acordo 
sobre a questão da reforma 
agrária. "Não só acredito 
como também não reco­
mendo", disse. Segundo 
Caiado, a UDR sentiu-se 
traída no momento em que ' 
á questão foi acordada pa- ] 
ra ser votada na Comissão 

Abstenção foi 
a arma para o 
entendimento 

Com o objetivo de abrir 
espaço para um acordo em 
torno da proposta do depu­
tado Atila Lira (PFL-PI), 
constituintes do Grupo dos 
32 decidiram abster-se on­
tem na votação do texto bá­
sico sobre a Ordem Econó­
mica. A informação foi da­
da pela deputada Sandra 
Cavalcanti (PFL-RJ). pa­
ra quem a proposta de Àti-
laJJra reproduz o Hércules 
IV, trabalho elaborado pelo 
Grupo dos 32 antes da fase 
da votação em plenário. 
Também se abstiveram in­
tegrantes do grupo do en­
tendimento, entre os quais 
os deputados Ronaldo Cé-
zar Coelho (PMDB-RJ), 
Alceni Guerra (PFL-PR; e 
José Maria Eymael (PDC-
SP). 

Ronaldo Cézar Coelho in­
terpretou a votação de on­
tem como a vitória do acor­
do contra a intolerância: 

— Eu não queria dar a vi­
tória à Comissão de Siste­
m a t i z a ç ã o e nem ao 
Centrão, porque os dois 
textos são muito ruins. O 
Centrâo sofreu a derrota da 
arrogância do líder do 
PFL, José Lourenço. Se eu 
votasse na Comissão de 
Sistematização — disse —, 
daria a vitória a ela, e isso 
significaria a vitória do 
confronto. Com a votação, 

^não ganhou a arrogância 
do José Lourenço e nem o 
nacionalismo dos anos 50, o 
"Brasil, Brasil". 

O deputado previu que 
hoje haverá ainda maior 
número de abstenções. Ele 
acredita que muitos que vo­
taram contra o texto do 
Centrão não o farão hoje, 
esperando um acordo. Na 
mesma linha de Ronaldo 
Cézar Coelho, o deputado 
José Maria Eymael come­
morava: 

— Foi uma vitória do en­
tendimento. 

CASAMENTO 
Para o deputado Roberto 

Cardoso Alves (PMDB-
SP), um dos principais ar­
ticuladores do Centrão, a 
votação evidenciou "como 
é terrível a miscigenação 
do capital nacional com a 
esquerda.": 

— E uma iua-tíe-mel, da­
qui a pouco acaba o interes­
se. 

Cardoso Alves disse tam-

VISTO, LIDO E OUVIDO 

Etonõrde postos vão 
aumentar seu lobby 

de S is temat ização. / 

Pela segunda vez em me­
nos de uma semana o gra­
mado em frente ao Con­
gresso Nacional foi tomado 
por mais de 40 faixas de 
protesto contra a amplia­
ção da participação dos 
Transportadores Revende­
dores Retalhistas no mer­
cado de combustíveis. Pa­
trocinada pela Federação 
do Comércio de Derivados 
de P e t r ó l e o e Com­
bustíveis, a manifestação 
foi apenas uma pequena 
demonstração do que os do­
nos de postos de gasolina 
pretendem fazer nas próxi­
mas horas. "Chegarão 
aqui, diversos õnibus de to­
do o País lotados de f rentis-
tas e donos de postos. 
Quantos virão eu não sei di­
zer mas se vierem todos os 
que disseram, o gramado 
será pequeno", afirmou 
Hasko Riedel, um dos orga­
nizadores da prévia. 

Entre 9h e 16h de ontem, 
enquanto as faixas ficaram 
expostas no gramado, cer­
ca de 30 f rentistas de postos 
de Brasília devidamente 
uniformizados se coloca­
ram no local. Riedel expli­
cou que a manifestação foi 
espontânea, porque a luta é 

jeontra os TRR e contra a 
emenda proposta pelo de­
putado Max Rosenmann, 
que, se aprovada, ampliará 

a participação dos TRR no 
mercado de distribuição de 
combustíveis. "Estamos 
aqui para defender o nosso 
ganha pão", disse o líder 
da manifestação. Na mes­
ma hora, dentro do Con­
gresso, presidentes de sin­
dicados de trabalhadores 
em postos de gasolina e re­
presentantes dos sindicatos 
patronais visitavam gabi­
netes para convencer os 
constituintes da necessida­
de de rejeitarem a emenda 
Rosenmann. 

Os Transportadores Re­
vendedores Retalhistas, 
por sua vez, continuavam a 
postos. Concentrados no sa­
lão verde, eles se mostra­
ram otimistas com a possi­
bilidade de ser aprovada 
uma fusão de emendas que 
mantenha o "espírito" da 
proposta de Rosenmann. 

Também estiveram no 
Congresso na tarde de on­
tem os presidentes de algu­
mas das grandes distribui­
doras de derivados de pe­
tróleo no Brasil, todas mul­
tinacionais. Em conversas 
com constituintes, esses 
executivos reafirmaram 
sua posição contrária à na­
cionalização da distribui­
ção do petróleo, cuja vota­
ção deve acontecer nos pró­
ximos dias. 


